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y CA RA Cak ER 

1 — Que a tua vida não seja uma vida estéril. 
Sê útil. Faz sentir a tua presença. tros A 

E Transforma a tua fé e o teu coração numa luz. Apaga com a tua vida . pa q 
| de apóstolo o rasto viscoso e sujo deixado pelos semeadores do ódio. 

Lança a todos os caminhos da terra o fogo de Cristo que levas no co- | 
ração. 

2 — Oxalá o teu porte e as tuas conversas levem quem te observar a 
dizer: êste lê a vida de Jesus Cristo. 

3 — À gravidade é nobre!... , 
Deixa esses maneios e carantonhas só próprios de mulherzita ou criança. 
Que o teu porte exterior seja o reflexo da paz e ordem do teu espírito. 

     

   

      
        

         
     

4 — Não digas: “E' o meu gênio assim... coisas da minha maneira de 
ser... é o meu caráter”. à Â 

São coisas da tua falta de caráter: sê homem. ve] 
“Est vir”. “a 
5 — Acostuma-te a dizer: NÃO. 
6 — Vira as costas ao infame logo que principie a segredar aos teus 

ouvidos: Para quê complicar-te a vida? À 
7 —- Não tenhas uma alma pequenina. pé 
Dilata êsse coração até que seja universal, católico. É 
Que pena teres vôos como ave de capoeira, quando poderias subir como 

as águias. ida A a 
8 — Serenidade: Que lucras excitando-te? a E Ofendes a Deus, molestas o próximo, passas tu mesmo um mau peda- 0 So... e por fim tens de acalmar-te. ã 
9 — Aquilo mesmo que disseste, di-lo noutro tom, sem ira, € 

como ganha fórça o teu raciocínio e, sobretudo, não ofenderás De 
10 — Não repreendas quando sentes a indignação pela falta c« 
Espera pelo dia seguinte, ou mais tempo ainda. | = É depois, tranquilo e de intenção purificada, não dei preender. 
— Conseguirás mais co « 

Ea 8 s com uma palavra, afetuosa que « 

— Modera o teu gênio. 
O futuro está nas tuas mãos, LUA 

ia. — Exemplo. oa 
a fe faz-se, Sem vacilar... ? Cisneros teria sida Cien 
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Caderno do Monitor 

Assim como o 

Escoteiro, o Moni- 

tor deve ter o seu      
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E S E=S caderno de apon- 

E S ES tamentos. Serão 

ES s ES inscritos, nêle, 

SE E tudo o que o mo- 
ESSES nitor achar ne- 

  

cessário para seu 

conhecimento e bôa marcha, da vida 
de Patrulha. Portanto, conterá: Maté- 
ria de provas (observações sôbre as 
coisas mais difíceis, ou interessantes, 
não sendo necessário copiar tudo o que 
trazem os manuais, porque o caderno 
não é um livro). 

Programa de reuniões, com resumo 
ou esquema dos assuntos a tratar, avi- 
sos, jogos, etc. 

Programas de excursões, durante as 
quais, ainda, se anotarão os fatos mais 
interessantes ocorridos, observações 
feitas, idéias novas que surjam, etc. 

Apontamentos diversos, de leituras, 

(resumos ou simples frases), palestras 
entre os companheiros, instruções do 
Chefe, avisos deste, desenhos, etc. 

O Caderno do Monitor, se tornará, 
assim, como que sua segunda memó- 
ria, pronta a auxiliá-lo e recordar-lhe 
as coisas úteis. 

Não deverá ser feito com excessivo 
capricho, porque roubará tempo e, o 
mais provável, é que não possa ser 
continuado. Mas deverá ser limpo, 
legivel, e com ordem. O melhor for- 

12 — Torna-se maior diante dos obstáculos. 
"A graça do Senhor não te há-de faltar: 

sibunt aquae”! Passarás através dos montes! 
Que importa que de momento tenhas 

se em breve, à maneira de mola que foi c 
velmente mais rápido do que nunca sonhaste? 

s pensamentos inúteis que 
13 — Afasta de ti esse 

“é perder tempo,    
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mato é o de bolso, nem grande nem 

pequeno, folhas em branco, sem pauta | 

ou quadriculadas. ; 

O ideal será que o Monitor consiga 

fazer as suas anotações diretamente 

no caderno, com a ordem e clareza re- 

comendáveis, dispensando os ras- 

cunhos. Poupa trabalho e habitua ao 

método. 

CADERNO DO ESCOTEIRO 

Desde as primeiras instruções de 
Noviço, deve o Monitor exigir que o 

Escoteiro tenha o seu caderno de apon- 

tamentos, e lhe dará orientação de 

como usá-lo. 
Tudo o que for sendo ensinado ao 

candidato é transferido por êste ao ca- 

derno. Promessa, Lei, nós, etc., são es- 

critos e, o quanto possível, acompa- 

nhados de desenhos ou pequenas gra- 

vuras recortadas. O caderno bem fei- 
to é um incitamento ao próprio Esco- 
teiro a trabalhar e progredir. 

Insista o Monitor em que todos, em 
sua Patrulha, não só tenham, como 
lever avante o seu caderno. Peça para 
vê-los, de quando em quando, e saiba 
elogiar comedidamente a aplicação de 
uns, estimulando, tambm, a diligência 
dos descuidosos. 

As demais observações feitas para O 
Caderno do Monitor, valem para o caso 
presente. 

(Do livro “Curso de Monitores”). 
.ue 

“inter medium montium pertran 

de interromper a tua ativic 
omprimida, chegarás 
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As funções dos Comissários 

Comissário não é titu- 
lo honorífico. 

Ser Comissário é ter 
uma função a realizar. 
Num Comissariado trar 
balha-se em equipe: 
cada uma faz a sua ta- 
refa e coopera nas ta- 
refas dos companheiros. 

Todos os Comissários têm, em últi- 
ma análise, uma só função: melhorar 
em qualidade e quantidade o setor do 
Escotismo sob a sua direção. Isso deve 
ser entendido como está escrito: pri- 
meiro a qualidade, depois a quanti- 
dade. 

Como conseguir isso? Existe uma sé- 
rie de tarefas de rotina que devem ser 
executadas: dar diretrizes, promover 
atividades, zelar pelos Regulamentos, 
fundar e inspecionar Tropas, preparar 
Chefes, etc. Mas essas tarefas, apezar 
de importantes devem estar programa- 
das em terceiro lugar na lista dos ob- 
jetivos a atingir. 

Suas duas primeiras tarefas são as 
seguintes: 

  

1? — Selecionar e recrutar nas Tro- 
pas, nas entidades mantenedoras e 
em todos os círculos profissionais, re- 
lígiosos e associativos que frequenta, 
um novo potencial humano de 1.2 qua- 
lidade, para o Escotismo. Estar alerta 
24 horas por dia, em todos os luga- 

conquistar um novo Chefe,     
    

ALERTA! 

  

João Ribeiro dos Santos 

Comissário Geral de Lobinhos 
da U.E.B. 

é o mais importante, (e deve ser fei- 
to com muita observação, muito estu- 
do, muito cuidado), e de recrutar, 
que é o mais difícil, o Comissário deve 
auxiliar e assistir ao novo membro, 
preparando-o para o cargo em que po- 
derá ser mais útil, e amparando-o, 
para que as dificuldades iniciais en- 
contradas não o façam desistir. O Es- 
cotismo tem uma tremenda necessi- 
dade de pessoas de caráter e cultura 
para todos os cargos, das Tropas e das 
entidades dirigentes, desde Instrutor 
de Especialidade e Sub-Chefe até a 
membro da Diretoria Nacional, e tam- 
bém precisamos de pessoas amigas de 
prestígio e destaque nos vários circulos 
sociais, religiosos, artísticos, financei- 
ros, funcionais, políticos e profissio- 
nais de comunidade em que vivemos. 

2.º — Multiplicar seus esforços di- 
vidindo sua tarefa pelos seus auxilia- 
res e assistentes. Em qualquer organi- 
zação, no Escotismo inclusive, o me- 
lhor chefe não é aquele que faz tudo, 
mesmo que tenha uma extraordinária 
capacidade de produção. O melhor 
Chefe é o que sabe dirigir e a arte de 
dirigir tem 4 pontos básicos: | 

   
   

  

      

   

a) saber organizar, isto 
dividir uma função geral nas 
tarefas que a compõe 
a importância de 
relação com a fun 
ganizá-las g 
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sabilidade das tarefas duma maneira 

clara e leal; e saber dar, com a respon- 

sabilidade, a necessária liberdade de 

atuação, direção e iniciativa; 

c) saber adestrar seus auxiliares, 

isto é, saber fazer pessoalmente cada 

uma das tarefas; saber explicar como 
fazer e saber mostrar como se faz; 

saber deixar o auxiliar fazer soósinho 

para que aprenda fazendo; saber acei- 
tar tranquilamente os erros iniciais, 
corrigindo com delicadeza; saber ins- 
pirar, encorajar e ajudar o auxiliar até 
que êle se torne hábil e destro nos seus 

encargos; 
d) saber supervisar, isto é, saber 

dar ordens claras e duradouras, saber 
orientar as tarefas, sem indeçisões para 
o fim almejado; saber pedir a opinião * 
dos auxiliares, aceitando as boas su- 
gestões e explicando porque não aceita 
as sugestões que recusar; saber acom- 
panhar os serviços executados checan- 
do os pontos chaves; saber não inter- 
vir a não ser no momento justo e ne- 
cessário; e saber ser amigo dos auxi- 
liares, interessando-se por êles como 
pessoas, e compreendendo que estão 

sujeitos, como qualquer de nós, às 

variações de humor e de eficiência. 

O melhor Dirigente ou Comissário 

é o que sabe se apagar para que seus 

auxiliares apareçam, ganhem con- 
fiança e autoridade. O melhor Comis- 
sário é o que dirige incentivando os 
auxiliares, a quem deixa o Fazer e o 
Produzir. Um general que, na ansia de 
vencer, fosse para a trincheira atirar 
mais rápido e com melhor pontaria que 
os seus soldados, perderia na certa a 
batalha, pois dele se espera o mais im- 
portante, que é o planejamento e a 
direção. 

Dirigir é mais difícil que fazer, mas 
fazer é a escada para aprender a diri- 

— gir. E é assim que devemos preparar 
— Os nossos gubstitutos: ensinando-os a 
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Comissário que receia a inteligência | 
e a capacidade de seus auxiliares já | 
está moralmente demitido, pois é o pri- 
meiro a reconhecer que ha outros me- 
lhores para o cargo. 

O Movimento Escoteiro, apezar de 
ser uma organização de ideal, civismo 
e educação, deve ser dirigida como 
qualquer organização comercial ou 
industrial, pois para ter sucesso e al- 
cançar suas finalidades tem que ser 
dirigida de uma maneira prática e efi- 
ciente. As sociedades de idealismo que 
julgam poder empolgar multidões pela 
fôrça de suas idéias, e vivem da boa 
vontade, da boa intenção e de pala- 
vras sonoras, desaparecem sem deixar 
rastro. Na base de todas as organiza- 
ções seculares, encontramos o idealis- 
mo vencendo pelo eficiente trabalho 
organisativo, pela coleta de bens ma- 
teriais e pela ampla catequese. E só 
assim o Escotismo vencerá. 

Devemos ver o Escotismo como uma 
grande indústria: fabricamos homens 
de caráter. A matéria prima é o me- 
nino que pede para entrar na Tropa. 
A lei do escoteiro e os homens de cará- 
ter que escolhemos para chefiar, são 
os altos fornos, moldes e cunhos do 
nosso processo industrial. Os Comis- 
sários constituem o pesosal e a gerên- 
cia da fábrica. Nosso lucro será sem- 
pre o bom conceito que fizeram do Es- 
cotismo e o prazer de servir ao pró- 
ximo preparando o futuro do Brasil. 

ESCOTEIROS 
- Cumpram o artigo + 
da Lei, depositando 5 
economias na CA 
Nona FEDE 
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A passagem do Lobinho a Escoteiro 

|| — Sugestões para a Cerimônia 

Como vimos no ar- 
tigo do número 43 de 
“Alerta!”, é essencia! 
que fique bem evi- 
denciada a transição 
Lobinho-Escoteiro. 

Nada. melhor para 
conseguir-se êste re- 

“sultado do que uma pequena represen- 
| tação em que estão a Tropa e a Alca- 
| téia dispostas em situações distintas. 

' Bem delineada no terreno a diversidade 
| de situações, igualmente, bem delinea- 
' da ficará a transição no espírito dos 
' meninos que sáem da Alcatéia e in- 
gressam na Tropa. 

  

a 

No setor da Alcatéia os Lobinhos se 
reunem em Círculo de Parada, com 
Aquelá, ao centro, explicando o signi- 
ficado da cerimônia que vai ser pro- 
cedida. 

Os Lobinhos que passarão a Esco- 
teiros adiantam-se e dirigem o Gran- 
de Uivo de despedida apertando. após, 
a de seus companheiros de Mati- 

a. 
São a seguir acompanhados por 

Aquelá até o limite do setor, onde os 
“espera o Chefe da Tropa. Nêste ponto 
“culminante Aquelá faz suas últimas 

ções e o Chefe apresenta as 
aos novos elementos. 

ido previsto algum obstá- 
jo os dois setores (uma 

ALERTA! 

  

    
Ch. Carlos Gusmão de O. Lima 

Comissário de Lobinhos do D, F. 

ajuda. O ex-Lobinho já é um indivíduo 
independente. 

A recepção no setor da Tropa será 
com vibrante “anrês” de saudação, 
sendo o novo Escoteiro apresentado a 
seus companheiros e particularmente 
ao Monitor da Patrulha a que foi indi- 
cado. 

Conduzido à Patrulha, cumprimen- 
ta um a um seus novos amigos e se 
integra perfeitametne entre êles. 

sz = = 

A passagem do Lobinho a Escoteiro 
poderá ser cerimônia isolada ou parte 
integrante de uma festividade geral. 

A possibilidade da presença dos pais 

dos que farão a transição simbólica de- 

verá ser estimulada, pois constitui uma 

bôa oportunidade de trocarem-se idéias 

com êles sôbre a transição real. 

O mais importante, no entanto , é 

que sendo evidenciada a transição Me- 

nino-Jóvem com a cerimônia da pas- 
sagem, não se limite apenas a êste 

acontecimento. Pelo contrário, algum 

tempo antes, o Aquelá, já preparara, 

em várias palestras de incentivo, o fu- 
turo Escoteiro; e muito tempo apos O | 
Chefe ainda observa com interê 
adaptação do ex-Lobinho no 
biente da Tropa. ; 

Dêstes cuidados, p 
que dependerá o s 
e a certeza da cor 
Tropa no Movimeé 

      

   

    

      

          

   

    

      

     

   



  
Durante o tempo de patru- 

lhas, conversavam, na séde de 

uma Tropa, o chefe e um dos 

monitores. 

— O José tem decaído 
muito, dizia, êste último. Já 
não se interessa mais pela vida 
da Tropa, e chega até a ridi- 
cularisar os companheiros. 

— Admira que isto aconte- 

ça. Quando veio para cá estava 

muito entusiasmado e era um 
ótimo elemento. Mas eu sei a 

razão. Atrás disso tudo estão as más compa- 
nhias. 

— Sim, é isso, replicou o monitor. Êle agora 
está sempre na rua, metido com os malandros 
e fez, ultimamente, muita camaradagem cor: 
um tal “Maneco”. 

— Chame o José. Só o salvaremos separan- 
do-o dêsse sujeito. 

O monitor foi buscar o escoteiro de que fa- 
lavam. Voltaram os dois e o chefe inauiriu: 
— José, quem é êsse Maneco com quem você 

anda sempre? 
— E" um grande amigo meu. Porquê? 
— Não, não é! Seus verdadeiros amigos so- 

mos nós. Éle pode mostrar-se muito seu cama- 
rada, mas estou certo de que não arriscaria 
uma palha por você. Não é o que acontece com 
os escoteiros, pois êstes são capazes de se sa- 
crificar por um companheiro. 
— O senhor está enganado. Êle é o meu 

melhor amigo. 
— Você até nos deixa chocados com essa 

sua maneira de falar. Quem é, afinal, êsse Ma- 
neco? 

Respondeu Pedro, o monitor, 
—— E" um malandro sem caráter. Já apanhou 

uns bofetões de meu tio quando tentava enga- 
nar e roubar a um garoto, 

José fez-se vermelho como um pimentão, e 
retrucou: i 
— Você não pode falar assim dêle. E" um: paz direito, por quem eu faria tudo. Por que jo diz isso na sia frente? 
— quando queira, respondeu Pedro. 

ch a palavra, Segura 
pa     

a > 
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“As más companhias 

(CONTO) 

   

    

    

  

   
    

    
   
   
         

    
       

     
    

     
   
    

     

      

    
   

    

    

     

    
   

    

Pode ir para junto de sua patmu 
juizo. Você pode ir tambér;, Pedro. . 

Foram os dois. 
Na reunião seguinte José não co 

e Pedro procurou o chefe. “A 
— O José anda dizendo que não 

à Tropa. O Maneco convenceu-o de. 
donar. 
— Ele deve ir ao menos pedir o d 

mento, respondeu o chefe. a 
— Nem isso consegui. Está um c 
— E” pena. O José é um rapaz ap 

que se está perdendo. 
-— O Maneco agora arranjou uma 

Os malandros provocaram um: homem que 
sava na rua, e êste reagiu. Houve uma | 
feia. Quando ela terminou, o tal homem 
estendido na calçada, desacordado. Pess 
viram tudo indicaram à polícia o Maneco, 
um dos responsáveis. Para se livrar da. 
êle apontou os outros culpados. 
— E está preso agora? . 7 
— Não senhor. Os malandros vão pegã 

para tirar a desforra. 
— O José está metido, nisto ta 
—— Não. Mas como está sempre com 

co, é capaz de ser atingido pela vinga 
-— Quando isso acontecerá? ss 
— Ássim que o Maneco fôr encontrado pi 

êles. g 
— O José, apesar de mau companheirt 

da é escoteiro. Devemos, portanto, pr 
a todo custo. E . ' 
— Amanhã, de tarde, lá pelas 5 

haver jogo de futebol na rua, em fre 
casa. O Maneco e o José lá estarão. Talv 
briga então. 

—- Bem. Eu irei assistir a êste j 
fender o nosso companheiro em 
emergência. ; 
— O senhor aceitaria 

para aguardar os acontecime 
— Com muito | 

farei, : 
Terminada a 

Pedro juntou-se 
êles cont 
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Aos poucos foram chegando os jogadores de 

futebol. Alguns eram operários, cutros des- 

ocupados, que lá se reuniam para jogar e fazer 

a já uns nove, quando chegaram o José 

e o Maneco. Este último era um rapaz de uns 

20 anos, mulato. Usava camisa de meia ver- 

velha e um chapéu de palha de abas curtas, 

atirado displicentemente para traz da, cabeça. 

Era o tipo clássico do malandro metido a va- 

lentão. 

Os dois recém-chegados foram recebidos com 

a máxima frieza. Chocado, o Maneco reclamou. 

Um dos vagabundos, então, segurou-o para to- 

mar uma satisfação. Todos os outros se apro- 

ximaram, pois esperavarr: ansiosos uma ocasião 

para a vingança. É 

Afastando-se, José apanhou um punhado de 

calháus de bom tamanho que atirou resoluta- 

mente sôbre o grupo, logo que começou o 

“barulho”. 

Sob uma tão desagradavel e agressiva chuva 

de pedras, o grupy toi obrigado a dispersar- 

se e, largando a presa, avançou para O agressor. 

DUO D TO DDD DDD DD OU OO DUON DDD ON DO DD DDD DD De Dre med E o o o 
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Já o chefe havia descido a escada do sobra- 
do de três em três degraus e corria em socorro 
do ingrato escoteiro. Pedro, da janela, trilou 
um agudo silvo do seu apito e depois seguiu 
o chefe. 

Vejamos o que se passava na rua. 

Largando o Maneco, os malandros avançaram 
para o José, enquanto o primeiro fugia com 
quantas pernas tinha. 

— Maneco, socorro! gritou o garoto. 
Sempre correndo, o miserável gritou emi res- 

posta: 
— Aguente-se! Quem mandou você jogar 

pedras? 

Chegando junto do José, o chefe segurou-o 
com o braço esquerdo e espalmando a mão di- 
reita num gesto como se disesse “esperem”, 
falou à turba. 

— Parem; covardes! Não têm vergonha de 
bater numa criança? 

— Éle vai apanhar e você também, respon- 
deu um dos malandros, 

Ccm espanto de todos e maior ainda do che- 
fe, começaram a surgir, de todos os lados, os 

Data da Independência do Brasil 

Jôdas as organizações escoteiras, em todo o Brasil, tomaram KR > data magna da Independência do Brasil. A 
prestada    
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Pedro, que os dirigia, conse- 

as palavras: 

á de sé ha- 

seus escoteiros. 

guiu conter os agressores com est 

— Quem tocar no meu chefe ter 

ver com todos nós! 

Seriam 26 escoteiros e um 

malandros, se houvesse luta. 

êstes recuaram. 

chete contra 9 

Prudentemente, 

— Deixem o garoto, disse um déles. Nossa 

briga é com o Maneco e não com êle. 

Dito isto, foram embora, em busca do co- 

varde que fugira. 
- Que vieram fazer aqui? perguntou 9 che- 

fe aos escoteiros, 
- Eu combinei com êles, respondeu o Pe- 

dro de ficarem todos aí nessa outra rua. Quan 

do apitei, o sinal convencionado, vieram tod 

Somos sempre solidários com o senhor e não 

haviamos de deixar meter-se em uma encrenca, 

sózinho, por causa de um escoteiro, 

O chefe sorria, Seus olhos ficaram rasos de 

água. Com a voz presa na garganta, respondeu 

Obrigado. Nunca me esquecerei deste 

Os. 

dia. 

Foi a vez do José falar: 

Eu peço a todos e principalmente ao 

chete que me desculpem Foi um 
acreditar num covarde e traidor, Estou 
agora de como eram verdadeiras as palavras do 
senhor quando me disse que meus amigos de 
verdade eram os escoteiros, Prometo voltar a 
ser um bom companheiro de todos, 

êrro meu 

certo 

Assim voltou ao seio da Tropa um escoteiro 
que havia sido desviado pelas más companhias, 

x 

Pátria 

LUIZ MAIA FILHO 

(No dia 7 de setembro) 

-— Que é à Pátria, escoteiro) 
Por E colsa to es a piu Noto 

E o nosso bérco Pátria € 
Tudo o que é nosos é que al sa m 

Multa bem, escoteiro = A Pátri 
e rra, as tradições, a vida. deva 

Ei a 
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curativo | 

rápido | 

EVITA 
INFECÇÕES 

     
    
      

      

    

   

  

   

                

   

  

   
   

    

   

Uma simples bálha d'á 

corte, uma espinha, 
ovocar uma grave inh 
roteja-se com q 

Adesiva Band-Aid, o: 
pronto para aplicar, Ter 
sempre à mão,      
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CAMPO ESCOLA NACIONAL DE ITATIAIA 

Na beleza e magnitude do Parque Nacional de Itatiaia, está o Campo-Escola Nacional 

de Matiaia, para a formação dos novos chefes escoteiros, de que publicamos acima um 

aspecto, que mestra o local das reuniões ao ar livre, perto do Chalé do Chefe. — (Foto 

Jacques Decot;. 

A. 
” 

ES O a <a A AE CEC AE O E ED O CE) RD ADC) CD) CS (| O A O O O (a 

Vem ser 

O ESCOTISMO pro- 
porcionar-te-á uma vida 
alegre e sã, em pleno ar 
livre, 

No ESCOTISMO te- 
ras belos momentos de 
recreio, No campo, na 

as praia, farás, os jogos e 
Exercicios que mais gostas. 

— No ESCOTISMO aprenderás muitas coisas 
uteis como: Primeiros Socorros e Higiene, 
Orientação e Transmissões, Topografia, etc,, etc. 

No ESCOTISMO encontrarás os melhores ami- 
Eos e companheiros, 

Ps He saco ISMO terás uma Lei por onde 
ritos arás para poderes ser um bom filho, 

] a m aluno e um bom empregado. 
a RR eoTisMO treinará a tua vista, O teu 
He a tua iniciativa, e fará de ti um rapaz 

ente, capaz de triunfar em tódas 
PODA, (WD) .   

    
    
     

     

Escoteiro  BIDAGYS M. REBELLO Elia 

DIZE A TEUS PAIS QUE: 

O ESCOTISMO é uma escola completa de 

educação física, moral e intelectual; 

O ESCOTISMO colocar-te-á em contacto 

com a natureza e que não tenham receio das 

marchas, das escaladas e dos exercícios, por= 

que é tudo muito bemy estudado para as pOSSi= 

bilidades físicas do escoteiro, com vista a tOf- 

ná-lo robusto e vigoroso; 

O ESCOTISMO não só te ensinará a ser vers 

dadeiro, puro e generoso, mas também desen- 

volverá o teu espirito de observação, de enei= 
gia, de coragem e de responsabilidade; taá 

No ESCOTISMO adquirirás conheci 
que serão da maior utilidade durante 
tua vida; 

OQ ESCOTISMO será o melhor | 
êles podem encontrar para a 

(Avulso de propaganda 
Escoteiros de Lages — Es 
rina). 
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Dr. Agamenon 

de Magalhães 

Foi uma grande perda para a Nação 

Brasileira o inesperado falecimento do 

Governador do Estado de Pernambuco, 

Dr. Agamenon de Magalhães. A Dire- 

toria Nacional da União dos Escoteiros 

do Brasil telegrafou ao novo Governa- 

dor apresentando seus pezames e soli- 

citou à Região Escoteira de Pernam- 

buco para a representar em tôdas as 

homenagens fúnebres prestadas a êste 

destacado homem público e grande 

amigo do Movimento Escoteiro, como 

o provam as palavras que proferiu, no 

encerramento da Reunião dos Prefei- 

tos, no “Dia dos Municípios, que foram 

as seguintes: 

“Todo o cidadão tem o dever de tra- 
balhar. Todo homem deve ser econô- 
mico e espiritualmente útil. Quem não 
quizer trabalhar, deve ser reeducado 
pelo Estado nos estabelecimentos -cor- 
recionais. Mas, para que o Estado tome 
essa atitude, é mister que o govêrno 
crie um ambiente propício à expan- 
são das atividades. As colônias e gran- 
ias em volta das cidades são a melhor 
forma de acabar com a indolência e a 
atração das ruas. 

Temos no Escotismo o melhor clima 
moral para educar a juventude das nos- 
sas cidades, criando nas gerações que 
surgem a emoção do dever e da soli- 
dariedade pelo trabalho, pelo amor à 
terra e à disciplina social. 
* E interêsse do govêrno que os Pre- 

«animem e auxiliem as organiza- 
s escoteiros, porque êles são os 

PA) e 

“ ventude: 

    

   

os tempos, os balisas. 
ordem, da autori- 

  

   

  

   
   

    

   
   

      

   

Agradecendo a comu 
nova Diretoria Nacional da 
Escoteiro do Brasil, o ilustre 
Aguinaldo Caiado de Castro, C 
Casa Militar da Presidência da 
blica, assim se expressou, numa 
lhante compreensão do valor do | 
mento Escoteiro. São palavras de valo 
que de muito estímulo servem para 
que militam nesta organização da j 

Prezado Sr. João Fernandes Brito. 
Secretário Geral da União dos 
ros do Brasil. 

Acabo de receber sua participação 

da eleição da Diretoria Nacional da 
União dos Escoteiros do Brasil, para O 
biênio em curso. 

Considero o Escotismo uma das pro- 
fícuas e construtivas atividades a que 

se pode dedicar a juventude de 
povo, tendo em vista o Brasil de a 

nha. 

Escola prática de cooperação e So: 
lidariedade, de civismo, de moral 
patriotismo, o programa escoteiro 
apto a realizar o ideal do ci 
através de suas atividades | 
e do cenário delas — a né 
em tôda a sua pujança e D 
na inspiradora dos melho 
da alma humana. 

Seu “código de hon 
Alerta!”, seus jamborees, 
um precioso auxiliar da juv 
busca do “mens sana ir 
por um Brasil coêso e fi 

Estas reflexões, n 
rio Geral, resultar 

É 
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MANDE EMBORA OS SEUS 
LOBINHOS! 

João Ribeiro dos Santos 
Comissário Geral dos Lobinhos da U.E.B. 

(x
 

  

mos a primeira. 
= 

ao am o a(  < O O  ()  D o E (| O A) (a < 

  

Reconheço que o 
título parece absur- 
do, principalmente 
quando sob a res- 
ponsabilidade de 
um Comissário Ge- 
ral de Lobinhos. 
Mas não é absurdo 
e devo justificá-lo 
contarido primeiro 
3 histórias. Veja- 

ALERTA! | 
  

  

Ha uma semana eu estava na séde. 
da Região do Distrito Federal. Numa 
parede exibia-se uma pequena exposi- 
ção sôbre atividades de lobinhos, in- 
clusive fotografias. Um grupo de vi- 
sitantes, moças e rapazes, entrou pro- 
curando um diretor. Alguém, vendo a 
exposição perguntou: — Que são Lo- 
binhos? E outro do grupo, natural- 
mente o que mais sabia sôbre Esco- 
tismo explicou: — São candidatos a 
escoteiros! 

Na segunda história eu estou na 
séde nacional, ha pouços dias atraz, 
onde recebo a carta de uma Região e 
leio: “... temos 33 lobinhos distribui- 
ccs em TO Tropas de Escoteiros. . .”. 
Abro outra carta de outra Região: 
r.. . Não temos Lobinhos. Alguns Che- 
fes admitem escoteiros com 9 e 10 
anos ms 
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Uma terceira história me vem a 

lembrança: Foi uma conversa que tive 

com um Chefe há alguns anos. Per- 

guntava eu porque, não tendo uma Al- 

catéia organisada, com Chefia própria 

e reuniões separadas, êle aceitara a 

admissão de 3 lobinhos, que estavam 

participando da reunião de escoteiros. 

Ele me respondeu que as famílias ti- 

nham pedido e que êle, com pena dos 

meninos, resolvera aceitar. Compreen- 

di as razões de coração que o haviam 

movido mas respondi imediatamente: 

— Mande embora seus lobinhos! E' 

melhor para êles e para você, se não 

tem Alcateia organizada, não aceite 

lobinhos, por mais que peçam as fa- 

mílias, e ainda que sejam irmãos de 

escoteiros da Tropa. Se êles têm von- 

tade de entrar para uma Tropa de Es- 

coteiros, devem esperar até ter 11 

anos. 

Realmente temos urgente necessi- 

dade de fazer todos os Chefes com- 

preenderem que Lobinhos não são ape- 

nas “candidatos a escoteiros”, mas 

membros de uma das secções ou ra- 

mos do Escotismo, criado por B-P. para 
os meninos de 8 a 11, com programa e 
atividades apropriadas ao mundo psi- 
cológico das crianças. 

Depois é preciso recordar que um 
dos cinco pontos básicos do Escotismo 
é aquele que caracterisa o sistema de 
associação de tropas separadas de di- 
ferentes ramos, com chefia própria e 
número limitado de meninos, 

E por fim perguntar se não acha- 
riam absurdo matricular um menino 
de 7 a 8 anos, mal sabendo ler, num 
educandário que tiveses apenas as 4 
séries do curso ginasial e alunos de 
11 a 15 anos? Pois é justamente êsse 

que vemos fazer muita Tropa 
víssimo prejuizo para 

TOOL 

          

   
   

    

   

   
   

   

    

    
   

   
   
   

    

  

   
   
   

    

    
   

   
    

  

   
   
    

  

    
   

   

  

   

     

Forçar o envelhecimento « 
três anos numa criança de 8 a I( 
é prejudicar sériametne sua pers 
dade e fazê-la infeliz sentindo- 
potente e inferior aos compa 
mais velhos. O Lobinho precisa da 
la atmosfera irreal, onde o “faz 
conta” se mistura com a realio 
que B-P. conseguiu, identificando 
criança com o Mowgli da jangal de 
Rudyard Kippling. Só com crianças de 
mais ou menos a mesma idade êle. 
póde brincar, vencer e ser vencido, nz 
aprendizagem da vida social, e conhe- . 
cer as alegrias da produção e criação. 
fazendo coisas que seus companheiros 
de Alcatéia olharão com admiração. 

Tenho a certeza que qualquer Che-. 
fe, refletindo bem sôbre os perigos que | 
podem advir para a personalidade 
psicológica do menino, evitará, de ago- 
ra em deante, admitir lobinhos numa: 
Tropa de Escoteiros ou aceitar como: 
escoteiros meninos de menos de TH 

anos. E espero que os que já admiti-. 
ram esses meninos, em desobediência 
total ao Regulamento Técnico Escos 
teiro, vão seguir, agora o conselho 
ajuizado que puz no título: 4 

— Mande embora os seus lobinhos: 
Quem não tem Alcatéia organizada, 

com Chefia própria e reuniões, ativi 
dades e programas de acôrdo com” 
Regulamento Técnico Escoteiro, E 
deve ter Lobinhos! , 

Mas se realmente, as famílias 
pedindo, se ha muitos 
quenos nas vizinhança 
teiros têm irmãos 1 
ansiosos por entrar. 
tão ha uma grande 
o Chefe prestar ma 
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Homenagem ao Fluminense F. C. 

  
A entrega da condecoração escotei- acima o Ch. Dr. Victor C. Bouças, pre- 

ra “Medalha de Gratidão (ouro), ao sidente da Diretoria Nacional da 

Fluminense Foot-ball Club, do Rio de U.E.B., entrega esta condecoração es- 

Janeiro, como um preito de gratidão coteira ao presidente do Fluminense 

aos destacados serviços prestados ao E C., Dr. Fábio Carneiro de Mendon- 
Escotismo Nacional e ao seu Depar- es num fraternal aperto de mão, ten- 
tamento Escoteiro, constituido pela S2 NU p 

idente da 
Associação de Escoteiros “D. Guilher- do à sua direita o a É ER 

mina Guinle”, realizada a 26 de se- reunião e antigo presidente a dese sa 

tembro, teve o maior realce, pela jus- Senador Dr. Mozart Lago e à sua es 

tiça da homenagem. Na fotografia querda o Dr. George Summer. 

       

melhores escoteiros -— cs que foram 
“Jobinhos até os 11 anos. 

E roçurando o Chefe não se esque- 
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TERMINOLOGIAS DO MOVIMENTO ESCOTEIRO 
  

  

    

      

  

RAMOS MEMBROS CORES LEMAS PATRONOS CERIMÔNIAS 

LOBISMO Lobinhos o O Melhor Possível S. Francisco de Assis Promessa 
ESCOTISMO Escoteiros a s Sempre Alerta S. Jorge Promessa 
SENIORISMO Escot. Seniores una Sempre Alerta S. Jorge Promessa 
PIONEIRISMO Pioneiros SRUINOA ERES Servir S. Paulo Investidura 

LOBINHOS ESCOTEIROS ESCOTEIROS SENIORES PIONEIROS 

Pata-tenra Noviço Noviço Senior | Pioneiro 
Lcbinho de 1 estrela 
Lobinho de 2 estrelas 
Lobinho Cruzeiro do Sul 

Escoteiro de 
Escoteiro de 
Escoteiro da 

2.2 classe 
1.2 classe 
Pátria     

Escot. Senior de 2.2 classe 
Escot. Senior de 1.2 Classe 
Escot. Senior da Pátria 

Pioneiro Senior 

    

GRADU AÇÕES 
  

        
  

  

    
    

  

  
  

  

Segundo Sub-monitor Sub-monitor Imediato 
Primo Monitor Monitor Companheiro 
Mór | Guia Guia | Lider 
Balú | Sub-chefe Sub-chefe Assistente 
Aquelá Chefe Chefe | Mestre-Pioneiro 

Matilha Patrulha Patrulha Equipe 
Alcatéia Grupo Grupo Cla 

Gruta Cavema Caverna | Taba 

        
  

MODA LIDADES 
  

  

  
Escoteiros do Mar Escoteiros do Ar 

          PE rt. E |
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Ja O ESCOTEIAGE» 
p PEVÉMOS MIVDAR, 

Q AQUELES HOMENS. 

    
  

  

               

  

       
  

Q | (Não FAZ MAL 
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Regras para evitar abalroamento no Mar 

(DE NOITE) 

Chefe JOÃO MóS 

  

EMBARCAÇÃO A REMOS 
Mostra uma luz branca qualquer, sempre que 

fôr preciso. 

NAVIO À VELA VISTO DE PRÔA 
Luz verde a boreste. Visibiildade 2 milhas. 

Luz encarnada e bombordo. Visibilidade 2 milhas. 
Ambas devem ser vistas 10 quartas, a partir da 
prôa. 

NAVIO A VAPOR VISTO À PRÔA 
Mesmas luzes dos bordos. Farol fixo de luz 

branca colocado na parte de vante, em altura não 
inferior a 20 pés (6 metros). Visibilidade 5 mi- 
Ilhas. Deve ser vista 10 quartas a partir da prôa 
por cada bordo. 

NAVIO COM UM REBOQUE E 
Mesmas luzes dos bordos e dos mastros. Dois 

farois de luz branca, numa linha vertical, em 
cima um do outro, com um intervalo de não me- 
nos de 6 pés. 

NAVIO COM MAIS DE UM REBOQUE 
Rebocando mais de um navio, trará um fa- 

rol adicional de luz branca, 6 pés abaixo ou aci- 
E ma daquelas. | 

— NAVIO DESGOVERNADO E SEM SEGUIMENTO 
| | Duas luzes vermelhas visíveis em tôda linha 

d horizonte a uma distância de 2 milhas. 

NAVIO DESGOVERNADO E COM SEGUIMENTO 
fesmas luzes que o precedente, porém ten- 
rois dos bordos acesos. 

ELA DE MENOS DE 40 TONELADAS | 
1 um farol, tendo vidro verde de um | 

da. outros a 250500: ria 
n » À; E RR k 

  

    

  

       
  

       

    

  
  

   
        

   



  

APÓS A LEITURA DE UM ARTIGO DO “OSSERVATORE ROMANO” 

Hesitei na escolha dêsse ti- 
tulo. Poderia parecer ao leitor 
que o grande movimento de 
juventude, idealizado pelo 
general inglês Robert Baden 
Powel, fôsse qualquer coisa de 
oportunista, ligado às circuns- 
tâncias do tempo. Teria sido 
melhor falar de “humanismo 
escoteiro”. Com efeito, um 

método, ou melhor, uma concepção de forma- 
ção e de vida, perfeitamente adequada ao que 
há de mais próprio no homem — a religiosi- 
dade, a sociabilidade em suas manifestações de 
fraternidade universal ou cívica ou de grupo, 
o amor à natureza, a dedicação, etc., é isso o 
escotismo. Se portanto dizemos “atualidade do 
escotismo” é anexando a essa palavra atuali 
dade o adjetivo perene. E essa perenidade vem 
da perfeita adequação ao que há de mais pro- 
fundo e imutável no homem. Essas qualidades 
humanas a que nos referimos acima, podem 
ser obstruídas, mas, sendo essenciais à nossa 
natureza, ficarão em forma de virtualidades. 

Quem nega, em nossos dias, a carência e de- 
bilitação ou desnorteamento dessas fôrças do 
homem? Aí temos o ateismo tomando forma de 
movimento coletivo. E isso sómente acontece 
em nossos dias. Aí temos, no comunismo, a 
corrupção das tendências sociais do homem com 
o enfraquecimento notável do espírito patrió- 
tico. Aí temos o homem que perdeu o senso 
da integração no universo; o hemem utilita- 
rismo e burguês, sem o prazer nem o gôsto 
da contemplação da beleza natural. E”, portan- 
to, atual e sumamente atual um movimento que, 
tomando o homem no início de sua vida, for- 
me uma nova mentalidade tendente a desen- 
volver essas fôrças que se perdem. O Escotismo 
é atual, 

Mais tarde teremos a oportunidade de de- 
senvolver com vagar essas idéias, Por enquanto, 
contentemo-nos com essa breve insinuação. Para corroborar essas afirmações, conhecendo 

ntensidade do catolicismo no Ceará, nada nor do que oferecer ao leitor algumas li- o do “L'Osservatore Romano”, de 1950, sôbre “Cursos in. 
Escotismo”, O 'Osserva- 

      

    

    

mo”, O “L     
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Depois de um período da desatenção ou in- 
diferença da parte das autoridades que estão à 
frente da educação e dos pedagogos, começa, 
agora, de maneira mais sensivel, a reclamar a. 
consideração de todos os que são 
pelo futuro das novas gerações, e a ser eto 
de uma valorização mais acurada e mais se-. 
rena”... “Muitos ainda têm do Escotismo uma 
concepção pueril. Êsse, porém, é de tal valor 
no campo pedagógico que, se inteligentemente | 
aplicado, poderia trazer uma revolução aos mé- q 
todos atuais, levando mesmo à Escola uma es- 
pontaneidade, uma simplicidade e eficiência de 
excepcional relêvo, porque é um método edu- 
cativo, que tende a desenvolver um sistema de 
vida, isto é, na formação intrinseca do ca- 
ráter”. 

Para podermos apreciar melhor as pessibili- 
dades dêsse método educativo, que tem van- 
tagem de levar ao próprio jôgo o ideal d= for- 
mação e desenvolver, até mesmo nas minúcias 
da vida, a personalidade ou mantê-la quando já 
formada, apresentamos ainda o temário que vem 
no mesmo artigo do “Osservatore Romano”. 

“Uso do tempo e do espaço, segundo o estilo 
escoteiro”. “O sistema de Patrulhas”. “Rela- 
ções entre a teoria e a prática na atividade edu- 
cativa”. “Lei e promessa escoteira”. “A aven- 
tura do escotismo: teoria e pratica”. “Religio- 
sidade e senso de comunidade no escotismo”. 
“Fôgo de conselho: teoria e pratica”, “A for- 
mação religiosa do escoteiro”. “A técnica da 
vida do campo e sua finalidade”. “A formação 
do escoteiro através dos jogos, provas e espe- 
cialidades”. “Escotismo e Ação Católica”. ' se 
Apostolado Escoteiro”. 

Qualquer espírito interesado em uma 
vação espiritual do mundo não deixará 
se incluído num daqueles grupos de des: 
desconfiados ou tendo uma concé 
escotismo, Sendo, porém, interes 
novação espiritual do mundo, 
ver nas palavras citadas do 
tão bem mostram a vitalic 
Igreja nos movime | 
um apêlo e um. 
perto êsse mov 
lo a um níve 
isto f 
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    O Presidente da Diretoria Nacional da União dos Esco- 
teiros, Chefe Victor C. Bouças, quando participou da 

BESta, Reunião dos Comissários Internacionais, em Kandersteg 
(Suiça), tendo à sua direita o Comissário Internacional 
dos Escoteiros da América do Norte, Chefe Thomas ). 

Watson. 

  

  

i 

       
Cantinas Escoteiras Regionais 

     á Tratando dêste importante assunto o Pre- mento, não sômente da Editora, mas p 
co eds Diretoria Nacional da U. E. B., Che- 'palmente, da Cantina, no sentido de 

Edom C. Bouças, enviou a todas as Regiões se, num futuro próximo, perfeita uniform 
— “Scoteiras a seguinte Circular: na apresentação dos nossos Escoteiros,           

  

E 

, ACTA Assembléia Nacional Escoteira” hou- como, a rigorosa observância das 

bem, modificar os Estatutos da U.E.B., constantes do novo Regulament 
na parte referente à Editora Escotei-  cém-publicado e distribuido. 

Cantina Central Escoteira, conforme Acontece, porém, . 
es realizadas pela referida Assem- observação dos atuais 
adas por cópias, às Regiões Esco- fato lamentávelmer 
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vimento Escoteiro, e, não obstante as facilida- cional da U,E.B, tem o direito e a 

des oferecidas em tal sentido, pela própria ção de afirmar 
União dos Escoteiros do Brasil, que não visa Do exposto, e, a fim de perr , 

lucros, mas, apenas unitormidade. ria Nacional da U.E,B, a execução d 

Nestas condições, seria prejudicial aos mendas em estudos, e organização de | 

interesses da U.E.B., a inversão de grandes Instruções para funcionamento da Cantina | 

capitais, na aquisição de distintivos e equipa- coteira Central, solicita-se de todos os 5 

mentos escoteiros, sem à certeza de sua colo- Presidentes de Reglões Escoteiras, 

cação imediata, através as Cantinas Escoteiras — remeter com urgência à U.E.B,, inform 

  

Regionais, pois, as encomendas avulsas feitas sôbre: X 

pelas Tropas, diretamente à Cantina Escoteira Localização, responsável e datas em que 

Central, devem ser evitadas, por amti-econô- passarão a funcionar as respectivas nas 

micas. além de inconvenientes, sob o aspécto — Escoteiras Regionais; e, se possível, o capital 
da hierarquia. destinado para âsse fim, bem como, o sistema. 

Contudo, há que reconhecer a existência de mais conveniente para as operações com a Can- 

um problema administrativo cuja solução é tina Escoteira Central, a 

afeta, exclusivamente, aos Senhores dirigentes Certo do apôio e colaboração de todos, para | 

das Regiões Escoteiras, que saberão remover O soerguimento e progresso do Escotismo na 

todos es obstáculos, conforme a Diretoria Na- Brasil, apresentamos votos de feliz atividade. 

x 

Ama: o trabalho teu... 

ELLA WMHEELER WILCOX 

(Tradução de Gondin da Fonseca 

Em minha casa, na parede, um quadro existe: 

três troncos nús, árvores mortas à distância, 

erva mirrada pelo chão, um lago triste, 

e a cúpula esplendente, 

monócroma, do sol morrendo no poente, 

Quem o compôs? Timido artista sonhador, 

débil para a escalada aspérrima da glória! 
Jamais na vida teve fama de pintor 
ou afagou a esperança 
de alcançar o que só, audaz, o gênio alcança. 

Néste quadro, poréms, simples, desafetado, 
que diáriamente vejo em casa, na parede, 
éle, sem o saber, me deixou um legado 
raríssimo, invulgar, 
que a pintura não pode, em si mesma, expressar. 

Nos troncos, erva, e céu em brasa do poente, 
existe um quê sutil, mais do que simples arte, 
— existe do pintor a alma viva e fremente, 

To que parece dizer; 
ni “Tudo isto que eu amei jamais pode morrer!” se 

y 

Como enternece, e move, e inspira, aquilo tu dot 

* Quem olha, sente! Pois no qu adro se + lote” ia A do nara SP À Mentes 9 9 anta 
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Cantina Escoteira do Rio 
Grande do Sul 

REGULAMENTO 

A Diretoria Nacional da União dos Escotei- 
ros do Brasil, em sua sessão de 24 de setem- 
bro, aprovou que a revista “Alerta!”, publi- 
casse o Regulamento da “Cantina Escoteira do 
Rio Grande do Sul, como um justo destaque ao 
bom trabalho da Região Escoteira daquele Es- 
tado e um estimulo às poucas Regiões Esco- 
teiras que ainda não puderam organizar sua 
“Cantina Escoteira”. Eis o referido Regula- 
mento: 

DEFINIÇÕES E FINS 

Art. | — A Federação Riograndense de Es- 
coteiros, cumprindo a resolução da 3.2 Assem- 
bléia de Delegados Escoteiros, inicia no dia 1.º 
de janeiro de 1946, uma cantina escoteira, nos 
moldes cooperativistas, denominada, “Can- 
tina do Escoteiro do Rio Grande do Sul 
RE R.G.S.)”. 

Art. || — A Cantina terá sua sede na cidade 
de Pórto Alegre, na sede Geral da F.R.G.E. 
e filiais nos municípios que forem: necessários. 

Art. Wl — A C.E.R.G.S. tem por finali- 
dade proporcionar aos escotistas facilidades para 
aquisição de material escoteiro e ao mesmo 
tempo interessá-los no espírito de economia, 
dentro dos moldes cooperativistas. 

DIREÇÃO 

Art. IV — A C.E.R.G.S. será dirigida por 
um presidente, um tesoureiro e um almoxarife, 
nomeados pela F.R.G.E., sem remuneração. 

Art. V — Compete ao Presidente: 
a) presidir as reuniões de Diretoria; 
b) assinar com o Tesoureiro o expediente; 
ci visar os livros da escrita. 
Art. VI — Compete ao Tesoureiro: 
2) manter em dia o livro caixa da cantina; 
b) efetuar compras e pagamentos; 

— €) manter sob sua guarda os dinheiros e 
“documentos da Cantina. 

— Art, VII — Compete ao Almoxarife: 
ter sob responsabilidade q estoque do 

   entrada e saída de mercadorias no 

Cantina; 
r na sede da Cantina as partes 
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guir para O interior 

   a) adquirir com abatimento de 5% o ma- 
terial existente na Cantina; 

b) receber 3% de juro anual da impor- 
tância contribuida; j 

c) receber q retorno de conformidade com 
o lucro da Cantina e as compras realizadas pe- 
los associados. 

Art. X — São deveres dos sócios: 
a) pagar a sua quota estipulada em dez 

cruzeiros; 
b) propagar e auxiliar a C.E.R.G.S. - 
8 Único — Para terem os direitos referen- 

tes ao Art. X os lobinhos e os escoteiros de- 
verão possuir uma quota; os pioneiros e diri- 
gentes duas quotas; uma patrulha três quotas; 
um grupo <eis quotas; uma associação três quo- 
tas por grupo componente da mesma. 

PATRIMÔNIO 

Art. XI — O Patrimônio da C.E.R.G.S. 
será constituido: 

a) pela contribuição dos sócios; 
b) por mil e quinhentas quotas contribui- 

das pela Tesouraria da F.R.G.E.; 
c) pelo fundo de reserva a ser organizado. 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. XIl — As contribuições dos sócios que 
abandonarem o Movimento Escoteiro, reverte- 
rão em favor do fundo de reserva da 
C.E.R.G.S., no caso de não aceitar a devo- 
lução da importância contribuida. 

Art. XIII — A restituição de quotas poderá 
ser feita dentro de três mêses. 

Art. XIV — Os sócios poderão ter tantas 
quotas quanto as desejarem. 

Art. XV — A Direção da C.E.R.G.S. é 
reservada a Dirigentes Escoteiros. 

Art. XVI — E' facultado a C.E.R.G.S. o 
direito de transacionar com pessoas ou enti- 
dades a ela não filiadas. 

Art. XVIl — Do lucro bruto anual será re- 44 
tirado 30% para o fundo de reserva. há 

Art. XVIII — Será publicado anualmente o 
balancete da C.E,R.G.S. e distribuidos a seus | 
associados. A 

Art, XIX — A C.E.R.G.S.: 
mônio da F.R.G.E., conforme. 
tra a do Art. XXX dos 

Art. XX — No caso 
tina, será devolvida aos « 
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nal do C. N. E. 

ota 

    

ALERTA! 

a       
     

é. 

IX ACAMPAMENTO NACIONAL DO C. N. E. l 

Anualmente, de cada vez em local diferente de Portugal, o Coral 
Nacional de Escutas, uma das duas entidades escoteiras portuguêsas, 

realiza o seu Acampamento Nacional. O deste ano, o “IX” da série, foi 
realizado no Choupal, de Coimbra, de 16 a 26 de agôsto. Perto de mil 
escoteiros vindos de todos os recantos de Portugal, inclusive da Ma- 
deira, dos Açores e de Angola, assim como representações dos escotei. | 
ros da Áustria, Inglaterra, Alemanha, França, Gibraltar e Espanha, 
tomaram parte nesta importante concentração. 

O Acampamento achava-se magnificamente instalado e dividido 
por regiões, entremeadas pelos acampamentos dos escoteiros estran- 
geiros. Todos os dias se publicava o jornalzinho do campo “O Nono”, 
Os serviços do Acampamento estavam bem oOrganizados, cor: direção 
própria, em barracas separadas. 

A inauguração oficial foi no dia 16. Depois da alvorada e dos 
serviços matinais, realizou-se uma missa campal, celebrada pelo Arce- 
bispo-Bispo Conde D. Ernesto Sena de Oliveira, em ação de graças pelo 
Escctismo, tendo antes sido hasteadas as bandeiras dos países repre- 
sentados nêste Acampamento. 

Os efetivos gerais eram de 850 escoteiros 
portuguêses e 176 estrangeiros, sendo o nú- 
mero de barracas 261 e os das cozinhas de 
46, tendo sido erguidos 18 pórticos e 7 mas- 
tros, havendo 9 altares, onde 50 sacerdotes 
celebravam. Pela estação postal foram expe- 
didas 1.662 cartas e recebidas 821. 

No encerramento, os escoteiros durienses 
epresentaram danças dos pauliteiros, os inglê- 
ses fizeram curiosissimas demonstrações de jo- 
gos atléticos, os francêses interpretaram uma 
canção de humor irresistivel, os bracarenses 
exibiram-se em danças do Minho, os lisboe- 
tas em uma marcha alfacinha. Houve, ainda, 

uma imitação de tourada e cs escoteiros de 
Tomar apresentaram-se num jogo de pau. 

A reunião terminou com uma alocução do 
Arcebispo-Primaz, de Braga D. Antônio Ben- 

a to Martins Junior, Assistente Nacional do 
C.N.E., tendo o Chefe Geral do “IX Acam- 
pamento Nacicnal” e 
José de Lencastro, alado exaltando o ideal do 

cetismo católico, congratulando-se com o 
exito desta grande reunião. Por fim, o 
“das bandeiras por entre o silêncio im- 

nante di Poutiddão encerrou oficialmen- 
at dos anesfeiios Portu- 

   

  

   

   

Comissário Nacional, D. 

a “1.2 Indaba de Chefes Escoteiros”. Perto 
de 3.500 chefes e dirigentes escoteiros toma- 
ram parte nesta reunião, verdadeiro Jamboree 
Mundial de Chefes Escoteiros, que constituiu 

novo e assinalado triunfo da Causa Escoteira. d 

“Indaba”, no dialeto dos Matabeles, quer 
dizer “reunião dos mais velhos da tribu”. E 
foi, realmente, uma reunião dos mais velhos es- 
coteiros, onde trocaram suas impressões, rela- 
taram suas realizações, apontaram suas difi- 
culdades, traçaram seus planos e, principal- 

mente, estabeleceram ou robusteceram suas 
amizades, criando novos laços da boa frater- 
nidade escoteira. 

A iniciativa da realização desta Indaba, 
excelente e os resultados alcançados os 
lhores possíveis, o que faz prever a cor 
ção da mesma, com os melhores resul 
a elevação do Movimento Escoteiro 
nal e Nacional. 

JAMBOREE ESCOTEIRO. 
UNIDOS — Os “Boy Sco 
realizar o seu 3.º Jam 
a 16 de julho de 19º 
pissimidadoa de Los 
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* Alguns jogos para alegrar 
nossas reuniões 

“Cahier” dos Escoteiros de ão do Tradução G. LEFRANÇOIS — “TROVÃO” 
França; 

A ROLHA SALTADORA 
Os escoteiros estão sentados em forma de 

retangulo, e seguram uma coberta ou lençol, 

esticado no meio dêles, os cotovelos bem jun- 

tos uns com Os outros, e colocados ao corpo. O 
campo “A” forma a metade do retangulo, e 
tem um escoteiro do campo “B” no meio dê- 
les. O campo “B” forma outra metade e tem 
um escoteiro do campo “A” entre êles. 

Uma rolha é colocada no centro do cober- 
tor bem esticado. Os escoteiros isolados tem 
um braço esticado sôbre o cobertor e procurar: 

apanhar a rolha que os parceiros procuram fa- 
zer passar no ar para êles. Sacudindo a coberta 
ou fazendo rolar a rolha, enfim a técnica ao 
critério. Ganha o campo que maior número 
de vêzes apanhar a rolha. 

O CAÇADOR INTELIGENTE 

Os escoteiros são numerados. Todo o mun- 
do corre. O juiz chama um dos números (o 
de um escoteiro) A esta chamada o escoteiro 
portador do número procura tocar o maior nú- 
mero de companheiros possíveis num tempo 
dado (2 minutos por exemplo). Começa-se de 
novo com um outro número. O escoteiro que 

ocou o maior número de companheiros no 

tempo dado é declarado vencedor. 

A FERA (sem a bela...) 

Um escoteiro é o dragão. Um outro fica 
com Os braços cruzados e um lenço colocado 
na cintura, atrás. Os escoteiros devem procurar 

apanhar lenço sem serem tocados pelo dragão. 
Aquêles que forem tocados são eliminados. 

O AZAR DA MAMÃE 

O escoteiro (A mamãe) tem uma cesta 
Cheia de objetos. Os outros estão sentados em 
círculo em volta dêle. O escoteiro joga fóra 
todos os objetos contidos na cesta. Os partici- 
Pantes devem procurar encher novamente a 

Sta num tempo dado. Se êles o conseguem 
vencedores; caso contrário a “Mamãe 

   
disposições do que as de jogo 

em, Ri da cesta estar vazia 

RE 
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SFdy 
Uma linha devide o campo, parlebima er 
Campo “A”. Campo “B”. Cada escoteiro é munido de uma bola ou de um lenço enrola- 

do etc. Cada campo procura num tempo Jimi- 
tado mandar o maior número possível de pro- 
jeteis no caripo adverso sem deixar nenhum 
cair no seu. Se o projetil cair no campo é obri- 
gado deixá-lo no lugar. Ganha o campo que 
maior número de projeteis lançar no do adver- 
sário, 

  

                

   

        

   

        

   

          

   

        

A “Agrupación Laurea 
Boy Scouts Argentinos” 
lester, naquela nação irmã, 
dente o Ch. Americo € 
as mais fr do Bras 

Tropa 
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des Mundiais    pci Compiladas por 
É Lauro ab Nunes 

1) A capital mais elevada do Mundo é La 
Paz, situada a 3.600 metros de altitude. 

2) A Dinamarca, foi a primeira nação do 
Mundo que criou uma Escola de Veteri- 
mária, destinada a incentivar os estudos 

zoológicos. 

3) Foram os Egipcios os criadores de uma das 
mais singulares indústrias, o embalsa- 
mento de cadáveres, baseados na crença 
de que, a alma voltava ao corpo após ur 
periodo de migração. 

4) Há mais de cem anos existe o sêlo pos- 
tal, sendo que o primeiro pais a adotá-lo 
foi a Inglaterra e o segundo foi o Bra- 
sil. 

5) O verdadeiro nome da poetiza chilena 
Gabriela Mistral, é Lucila Godoy Alcaya- 
ca. Filha de humilde mestre-escola, nas- 

ceu na vila de Vicuna no Vale de Elqui. 
Vencendo um concurso de poesia em San- 
tiago, grangeou fama. Em 1923 publi- 
cou em: Nova lorque seu livro “Desolá- 
ción”, com grande sucesso. Serviu no 
serviço Rural do México, a convite do 
Covêrno. Mais tarde fez parte do corpo 
diplomático chileno, como Consulesa em 
Petrópolis, mo Rio de Janeiro. Foi deten- 
tora do prêmio Nobel de literatura em 
1945. 

€) As unhas e os cabelos crescem mais rá- 
pidamente no inverno que no verão; é 
entre os cinco e os trinta anos que as 
unhas crescem mais depressa. Aumentam 
lrrem. nas mãos e 1/4mm. nos pés por se- 
mana. As unhas da mão direita crescem 
mais que as da mão esquerda. A unha do 
polegar cresce mais rápidamente, sendo 
seguida da unha do dedo mínimo, e de- 
pois pelas dos dedos restantes. 

7) A Islandia — ilha imensa entre a Europa 
e a América — é uma terra coberta de gelos eternos. Sob estes gelos, porém en- 

ram-se vários vulcões e fontes de quente que formam lagos termais. 
fontes sobressai a denomina- 

”, extraordinária massa de 
ue, em fórma de coluna, 

“terrível a uma al- 

    

     

  

   

      

quer dizer, ente 

    

o. tempo vai corren 

É hora de partir, 
E o canto se entristece, 

Vamos nos despedir. 25 

     

    

     

Estribilho 

Mas temos esperança, irmãos, 

De um dia nos rever, 

Sim, temos esperança, 

De um dia nos rever. 
irmãos, 

Façamos com as mãos nas mãos | 
Uma cadeia assim, “+ 

Façamos com as mãos nas mãos. 
Sinal de amor sem: fim. 
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Mias temos... 

E Deus que aqui nos reuniu 

Todos conduzirá 

E Deus que aqui nos reuniu 

No Céu nos reunirá. 

Sim temos esperança, irmãos, 

De um dia nos rever, 

Sim temos esperança, irmãos, 

De nos rever no Céu. 

x 

a 

“És árvore ou poste? 

    Já pensaste alguma ve: 
entre uma árvore e um p 

  

         
       

  

    

  

Planta uma árv 

se forte e dar f    

  

   



    

   

    

  

* Endereços das Regiões 
— Escoteiras da U, E. B, 

REGIÃO ESCOTEIRA DO AMAPÁ 

presidente — 1.º Ten. Dorival Gonçalves 
Araujo, Travessa Iracema Carvão Nunes —. Vila do IPASE — Macapá. 

Secretário Regional —— Theodolino das Mer- cês Flexa de Miranda, Travessa General Gur- 
:ã0 s/n. pe Macapá. 

Tesoureiro — Lourenço Monteiro Lopes, Av, Presidente Vargas — Macapá. 
Secretário de Propaganda — Reinaldo Faray 

Coelho, R. Emestino Borges — Macapá. 

Associação de Escoteiros do Mar “Marcilio 
Dias” — Macapá. 

Associação “Veiga Cabral” — Macapá. 
Associação de Escoteiros “Lobo de Almada” 

— Mazagão. 

Associação de Escoteiros de Mar “João Gui- 
lherme Greenhalgh" — Ilha do Franco — Ar- 
quipélago de Bailique. 

Associação de Escoteiros “Pedro Teixeira” 
— Calçoene. 

Associação de Escoteiros “Barão do Rio Bran- 
co” — Município de Amapá. 

Associação de Escoteiros “Rui Barbosa” — 
Camaipi — Município de Amapá. 

Associação de Escoteiros “Comte. Braz de 
Aguiar” — Sururiju — Município de Amapá. 

Associação de Escoteiros do Mar “Almte. 
Tamandaré” — Macapá. 

REGIÃO ESCOTEIRA DO PARANÁ 

Associação dos Escoteiros do Círculo Militar 
do Paraná — Ch. Nelson Hey — R. Marechal 
Floriano Peixoto 3] — Curitiba. 

Tropa da Aguia — Ch. Eloy Ordacowsky 
— R. Ermelindo de Leão, 59] — Curitiba. 

Tropa “Jorge Fressati” — Ch. Abilio Heiss 
R. Alferes Poli 52 — Curitiba. 

Tropa “João Gaspar Guedes” — Ch. Pe. 
Teofilo Fiereband — Pr. Marechal Floriano 9] 
— Ponta Grossa. 

Tropa “Vale Porto” —- Ch. Manoel Picanço 
> Caixa Postal, 4 — Antonina. 

O wir 

ENDEREÇOS DA REGIÃO ESCOTEIRA DE 
E MINAS GERAIS 

e — Enius Marcus de Oliveira San- 

Afonso Pena, 526 — s/601/2 — 

* Regional — Ten. Washington 

Av. Amazonas, 730 — So- 
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Secretário Regional Auxiliar — Sebastião ão mingues — Rua Bonaparte, 200 —. Bairro dis Eustáquio — Belo Horizonte, esoureiro — Moacyr Andrade Câmara — Rua da Bahia, 946 —. Belo Horizonte, Secretário de Propaganda — Dr, Celso Tei- xeira Brant —. Rua Goiás, 36 — Belo Hori- zonte, 
Assistente da Diretoria — Chefe Antônio Vieira — Av, Antônio Carlos, 1035 -Apt. 405 — Belo Horizonte. 

  

Asociação Escoteira de Nova Lima — Re- tiro Esporte Club — Nova Lima, 
Associação Escoteira “Padre Anchieta” — 9.º Batalhão de Polícia Militar — Barbacena. Associação Escoteira “Aymoré” — Rua An- tonio Dias, 512 — Juiz de Fóra. 
Associação Escoteira “Sant'Anna do Deser- 

to” — Sant'Ana do Deserto — Município de 
Matias Barbosa. 

Associação Escoteira Juscelino Kubitschek 
— Lar dos Meninos “D, Orione” — Pampu- 
lha — Belo Horizonte. 

Associação Escoteira “José Brandão” — Jo- 
sé Brandão — Caeté. 

Associação Escoteira “Alberto Silva” — 
Granja Escola Caio Martins — Esmeraldas. 

Associação Escoteira “Frei Orlando” — 
caiuva, 

Associação Escoteira “Araguari” — Caixa 
Postal, 139 — Araguari. 

Associação Escoteira “N. S. do Carmo” — 
Rua Grão Mogol, 502 — Belo Horizonte. 

Bo- 

x 

Para os Lobinhos 
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SESSÃO DE 27 DE AGOSTO DE 

1952 — Presidência, Ch. Dr. Vi- 

etor C. Bouças, secretariado pelo 

Secretário Geral, Ch. João Fer= 

nandes Brito. ; 
Medalha “Tiradentos” — E 

concedida esta recompensa esco- 
teira ac Ch. Wandemberg Tavares, da Região 

Escoteira do Ceará, de acôrdo com a proposta 
fundamentada da mesma. 

Crédito para a Cantina Escoteira Central sem 

E” aprovado o crédito de 50% para O pedido 

desta Cantina para a confecção de distintivos 

escoteiros. 

Tradução do “Scouting for Boys” — E apro- 

vado que a Diretoria Nacional tome a si O en- 

cargo da tradução deste livro de Baden Powell. 

WV Olimpiada Inter-Pioneira — São relatados 

os bons resultados desta competição dos Clãs 

Pioneiros das Regiões do Estado do Rio e Dis- 

trito Federal, realizada em 23 e 24 deste mês. 

2.º Jamboree Escoteiro do Canadá — O Co- 

missáric Nacional vai expedir uma Circular co- 

municando a realização deste Jambores, para 

verificar a posibilidade da participação dos Es- 
coteros do Brasil no mesmo. 

Cursos Preliminares e da Insígnia de Ma-. 
deira — Volta-se a tratar da realização destes 
Cursos, em: março do próximo ano, em núme- 
ro de quatro, sendo dois preliminares e dois 
da Insignia de Madeira, para Aquelás de Lo- 
binhos e Chefes Escoteiros, dirigidos pelo Ch. 
Salvador Fernandez, sendo escolhido São Paulo, 
para o local de sua realização. Assentam-se as 
medidas para a aquisição do material de acam- 
pamento e equipamento indispensáveis para a 
realização destes Cursos que oportunamente se- 
rão comunicados oficialmente às Regieôs Esco- 
teiras para a inscrição de seus candidatos, de- 
vendo ser convidados para os mesmos chefes 
escoteiros de outros países sulamericanos. 

Excursão dos Escoteiros Paranaenses à Ar- 
gentina e Uruguai — O Comissário Nacional, 
Ch. Gelrmirez de Mello, transmite à Diretoria 
Nacional os agradecimentos dos Escoteiros do 

goi, pias sa Si concedidas e informa 
os result, esta excursão reali 
julho: findo, aca 
“Ajurí Escoteiro Nacional de Recife — E 

- comunicado de que a Diretoria da Região Es- 
informa que não deseja realizar êste 

o para janeiro de 1953, de- 
e financeira com que luta, 

dar a esta reunião o 

  

            representado pelo Se 
rio de Organização. E 

Cantina Escoteira do Rio G 
Região Escoteira do Rio G. « 
enviando o Regulamento de su 
teira e consultando se o mesmo cd 
dificado, responda-se elogiando a ex 
orientação desta Região “ca 
ha necessidade de modificação, pois « 
exclusivo é que cada Região Escoteira pe 
a sua Cantina. “od 

Canção “Madrugada” — Do compo: 
antigo escoteiro capixaba, Waldemar E 
Duarte, carta de 12.9,, oferecendo aos. 
teiros do Brasil a canção escoteira “Madrue 
da”, assim como seus direitos autorais, agr 
deça-se e publique-se na revista “Alerta”. 

V Conferência Nacional, da Organizacç: 
Entidades Não Governamentais do Brasil, 
de 1.9, convidando para esta Conferência 
realizar de 20 a 24 de outubro próximo. 
designados para representar a U.E.B. os Chs 
Victor C. Bouças, Mauro V. Galliez e José 1. 
Moniz de Aragão. n 

Falso Escoteiro — Do Chefe de Polícia, 
Gal. Cyro Rezende, of. de 22.9, inform 
as providências tomadas para coibir o a 
do jovem Victor de Souza Costa ou Victor 
Souza Couto, que se intitula escoteiro, 
raides que vem fazendo por diversos 
do Brasil e atualmetne no Rio de Janeiro. 

Escotismo no Espírito Santo — O Comissá- 
rio Nacional, Ch. Gelmirez de Mello, i 
os bons entendimentos que está mantendo 
o Governador do Estado do Espírito Santo, Dr. 
Jones dos Santos Neves, tendo o mesmo prome: 
tido tomar sob seus auspicios o Moviment 
coteiro naquele Estado, a fim de lhe dar todo 
o incremento possível. N 

Crédita para a Base Oeste-Rio — São. 
tos os créditos de Cr$ 3.000,00 e 3. 
o primeiro para a pintura e instalaçõ 
tricas do galpão construido e o segu 
a construção de andainas para a guarde 
remos e velas das embarcações dos esco 
do mar, Í 

Região Escoteira do Maranhão — O € 
sário Nacional informa, também, do bom 
gresso em que vai o Movimento Escote 
Estado do Maranhão, devido ao trabalh 
novo chefe. 
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OTICIARIO 

v OLIMPIADA INTEJR-PIONEIRA — Pro- 
ida pela Região Escoteira do Estado c'o Rio, 

E cbO ração com a do Distrito Federal, rea- 
O nos dias 23 e 24 de agôsto a “V 

E nda Inter-Pioneira”, que já constitui uma “iba competição. O local desta competição 
clássic |lha das Enxadas, servindo de juizes ele- 
e (ss do Departamento de Educação Fisica da 
E a que muito contribuiram para o êxito 
E rado. Numerosos Clãs tomaram parte, 

do comparecido diversas Tropas Escoteiras 

E ividados e famílias, assim como o presidente 
da União dos Escoteiros do Brasil, Ch. Dr. Vi- 
ctor C. Bouças, que dirigiu uma vibrante alo- 
cução aos pioneiros, chefes e escoteiros pre- 
sentes. Os resultados finais foram os seguintes: 
Campeão Geral da V Olimpiada, Décimo Gru- 
po dos Escoteiros do Mar, Vice-Campeões, Ga- 
viões do Mar. Vencedores das modalidades: 
Voleiból, 1.º — Décimo Grupo; 2.º —— Caviões 
do Mar. Natação, 1.º — Barão do Amazonas; 
2º — Gaviões do Mar. Atletismo, 1.º — Dé- 
cimo Grupo; 2.º — Barão do Amazonas. Bas- 
queteból, 1.º —- Gaviões do Mar; 2.º —. Ba- 
rão do Amazonas. 

TORNEIO DE LOBINHOS — A Região Es- 
coteira do Estado do Rio, que êste ano já rea- 
lizou duas importantes concentrações escotei- 
ras nas cidades de Barra Mansa e Campos, pro- 
moveu no dia 2] de setembro um Torreio de 
Lobinhos, nos terrenos do Colégio Figueiredo 
Costa. Esta reunião que foi dirigida pelo Co- 
missário Regional, Dr. Cunha Lage, peio Co- 
missário de Lobinhos daquela Região, Dr. João 

Caetano de Monteiro, teve a presença do Co- 
missário Nacional dos Escoteiros do Mar. Alm. Benjamin Sodré, da representação da Diretoria 
acional e do Comissariado Nacional da U.E. B., além de outros convidados e famílias dos lo- inhos, A classiticação final deste Torneio, que 
Correu Com muito entusiasmo, foi a seguinte: 
pe obinhos dos Gaviões do Mar; 2.º — 
obinhos Carajás; 3.º — Lobinhos São Fran- cisco de Assis; 4.º . Lobinhos Ipiranga. 

nal informa que serão convidados os 
“Para auxiliarem a mesma. 

azonas — O Comissário Na- 
inica que se encontra nesta cidade a 
seral da Região Escoteira do Ama- 

Stina Pereira, uma das pioneiras 
escoteiro naquele Estado. 

Insignia. Es Madeir 
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CAMPANHA DA SÉDE PRÓPRIA — A Re-| gião Escoteira do Ceará acaba de iniciar sua: Campanha para a aquisição de sua séde pró ú aa; iniciativa dos membros “de seu Grande. 

    

onselho Regional, sendo a primeira arreca-. dação entre os mesmos de Cr$ 50.000,00 o que representa um excelente início. : 
NOVA ASSOCIAÇÃO ESCOTEIRA — Com. grande realce, elevado número e magnífica: apresentação, foi fundada no dia 21 de setem- bro a Associação dos Escoteiros “Waldemar 

Falcão”, no conjunto residencial do 1.A.P.I., na Penha, nesta cidade. Novas Associações Es- 
Coteiras estão em organização, realçando o bom progresso em que vai a Região Escoteira do 
Distrito Federal, assim com dos Estados. ' 

1.3 CONFERÊNCIA NACIONAL DE ESCO- TISMO —. Continuam os trabalhos para à rea-. lização desta reunião geral de dirigentes e chefes escoteiros, que de 12 a 14 de dezem- bro próximo será realizada em São Paulo, or- 
ganizada pela Região Escoteira de São Paulo, sob os auspícios da União dos Escoteiros do- 
Brasil. ê 

ANIVERSÁRIO DA U.E.B. — Pasando a 
4 de novembro próximo o 28.º aniversário da 
fundação da União dos Escoteiros do Brasil, 
que reuniu em seu seio as entidades escoteiras 
existentes há longos anos, sua Diretoria Na- 
cional está organizando um programa de co-. 
memorações desta grande efeméride escoteira.. 
CAMPO-ESCOLA NACIONAL DE ITATIAIA. 

— Tôdas as Associações Escoteiras do Distrito- 
Federal, assim como dos Estados próximos, con- 
tinuam a dispôr do Carrpo-Escola Nacional de- 
Itatiaia, situado no Parque Nacional de Ita- 
tiaia, local ideal para um acampamento de 
maior duração, para grandes atividades e ex-. 
cursões, inclusive às Agulhas Negras. Para a- 
reserva do mesmo, as Associações Escoteiras. 
devem se dirigir a seu Diretor, Chefe João Mós. 
ou ao Comissariado Nacional da U.E.B. 

TORNEIO “CAIO MARTINS” — A Região- 
Escoteira do Distrito Federal realizou no do- 
mingo 24 de agôsto uma nova disputa do Tor-. 
neio “Caio Martins”, instituido em homena-. 
gem à memória deste escoteiro-padrão Nesta, 
reunião foi realizada a promessa dos novos es 
coteiros da Associação de Escoteiros “Alcindo. 
Guanabara”, de grandes tradições no esci 
carioca, constituida de filhos e de 
empregados das Companhias 

      
        

    

   

  

novembro próximo para re 
a aquisição do material | 
Cursos, arçados em € 
sua realização em ma 

Balancete — 
veira de / 
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CANTINA ESCOTEIRA CENTRAL 
AV. RIO BRANCO, 108-3.º 

CAIXA POSTAL, 1.734 

Rio de Janeiro 

Xe 

  

LISTA DE PREÇOS 

(Edições da “Editora Escoteira” da União dos Escoteiros do Brasil) 

O que é:0 Escotismo; Sara = so qa 5 ari APR «.»  Esgulado 
Bases Fundar:antais do Método Escoteiro ..... BRR Ds Grs ESO 

Análise do Método Esccteiro ...... SE aa o ia NR E 1,00 

Guia do Chefe Esccteiro, de Baden Pcwell ...... ea as de n 8.00 

O Adestramento de Chefes vs ci css ese ca RA sp: À ada di 3,00 
Como Iniciar uma Trepa Escoteira .......... ta O é cv Ste eg e 1 2,00 
Padrões de Acampamento INS da cansa vio a caca due " 4,00 

Como conduzir e tratar cs Icbinhos, de Gelmirez de Mello ......cccc. vv. E 2,00 

Regulamento Téchico Eschtelo Ss ssh asa cousa ves ve w.4.4%4 000 "o YANO 

Estatutos. da U.ELB. se CR ama é ce EA vs este so o O ” 2,00 

Regulamento da: Esczlas de Chefes de Escotismo flantigo) ....scccc.. ç 5,00 

Gênio de Baden Powell vcs aaa ma a poa rolo o » 5,00 

(Edições da Região Escoteira do Rio Grande do Sul, de que a 

Cantina Escoteira Central é a depositária exclusiva). 

O Livro do Lobinho, de Baden Powell .......cccciccccccctctnecenaes Cr$ 12,00 
CHRo a Mentes DON e dos copits gre Ses eis Shar o a "12,00 
Como dirigir uma Alcatéia de Lobinhos, de Vera C. Barclay ............. 11.00 

CISTer A e PATIDAS o sido Ti sralis anjo pass SUE ds RA 12,00 

A Filosofia do Escotismo, de Monsenhor Bruno; Solages .........cccccs 2,00 
O Reerguimento Moral das Massas pelo Escotismo .....ciccticiictttios 2.00 

ERR CRIAR SN OUGIGO mo Cons ris erre a SA EO OSS E RG O Sao ao 3 2,00 

(Outras edições) : 

luta elo) Escoteiro, de Velho Lobo ..iisccsccciiioo. 
Rnicandoro Sistema de Patrulhas t.cusiscsstestie ic oO Esta 

A Educação pelo amor, substituindo a Educação pelo temor, de Baden Powell ç 2,50 
Caderno do Escoteiro, de Velho Lobo ..,......c.coo.. 7 õ 200 

Plano Geral de Uniformes dos Escoteiros do Mar, ilustrado a córes 2 oo 

PEDIDOS — Os pedidos devem ser endere ) çados à CANTINA 
ESCOTEIRA CENTRAL, acompanhados da res- 

- Pectiva importância por cheque, vale postal, carta 
com valor, em nome pesscal : 

ORLANDO GOMES LEOBONS  *ºU diteton Ch. 
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Confederação Nacional da Indústria 
CURSOS MANTIDOS PELO SENAI 

Cursos de Aprendizagem: 

Na organização dos seus cursos de aprendizagem a administração do 
SENAI deu prioridade, à área de maior demanda de artífices. 

O funcionamento de um parque industrial implica na existência de um 
número ponderável e permanente de operários qualificados de fabricação, 
montagem e manutenção de máquinas e equipamentos tais como: ajustado- 
res, tormeiros, fresadores, operadores mecânicos, ferramenteiros, soldado- res, caldereiros, montadores, fundidores, modeladores, mecânicos eletricis- 
tas, eletricistas instaladores, mecânicos de motores de explosão e carpin- 
teiros. Mesmo as indústrias pequenas e médias, que não possuem divisões 
próprias de montagem e manutenção de suas máquinas se utilizam com 
frequência de pequenas oficinas independentes e especializadas nêsse 
mistér. 

Os artífices encarregados dêsse setor constituem parte cada vez mais importante no quadro dos operários qualificados dos países industriais. O 
seu número cresce à mccicia que aumenta a mecanização da indúsiria e a 
sua qualidade sóbe de niívei na proporção dos novos inventos acrescido ao 
parque de máquinas e de equipamento. 

Por isso, em todos os países industriais é das especialidades acima enu- 
meradas o número dominante de cursos oferecidos nas escolas profissionais. 

Atitude idêntica não podia deixar de ser a do SENAI em face dos le- 
vantamentos das nossas necessidades de mão de obra. 

Um segundo grupo foi considerado a seguir pelo SENAI Quef ardas 
indústrias de artes gráficas, do vestuário, de artefatos de metal, de móveis, de construção civil, de construção naval e outras que se beneficiam direta Ou indiretamente da formação de operários de manutenção previsto no 
Primeiro grupo, mas necessitam também de operários qualificados na sua linha de fabricação. 

Para êste foram e estão sendo organizados os seguintes cursos: conte Positor manual, mecanotipista, impressor, encadernador, pautador, sap. 
* Cortador de calçados, modelista de calçados, alfaiate, costure 
“Marceneiro, carpinteiro, entalhador, tapeceiro, aetolaçal É , instalador eletricista, fiandeiro, tecelão, cerzid 
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CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA 

CURSOS MANTIDOS PELO SENAI 

  

Cursos Técnicos: 

Um terceiro grupo apresenta fisionomia diversa dos dois anteriores, do 

ponto de vista de mão de obra. E" o das indústrias de tecidos, químicas, de 

fabricação de papel, de borracha, de plásticos, de curtimento de couro, de 

alimentos e outras similares. e 

Também estas se beneficiam da formação de artifices indispensáveis 

à montagem e à manutenção de suas máquinas e equipamentos. 

Na parte de preparo sistemático de homens para a produção, o seu 

maior problema reside, todavia, na formação de quadros médios e supe- 

riores de comando e de contrôle dos processos de fabricação, isto é, mestres 

e técnicos, subordinados diretamente a engenheiros e a químicos indus- 

triais. Os dernais operários, com algumas exceções, são adestráveis no pró- 

prio local de trabalho. 
Daí ter a lei cometido ao SENAI o encargo não só de manter escolas 

de aprendizagem, como também uma escola técnica, destinada a atender 

a êste último grupo industrial. 
A concepção dada aos cursos técnicos no Brasil é idêntica à de outros 

países, isto é, cursos logo abaixo do nível universitário. 
De um mcdo geral incluem-se sob a denominação de técnicos, as se- 

guintes categorias de especialistas; ajudantes de engenheiro, assistentes de 
laboratório, desenhistas, técnicos de produção, supervisores, analistas, cal- 

culistas, inspetores, condutores de serviços, especialistas de processos de 
fabricação, encarregados de contrôle da produção, especialistas de especi- 
ficações, superintendentes de setores, supervisores, vendedores especializa- 
dos, aplicadores de testes, etc. 

Em verdade, a enumeração acima feita é apenas exemplificativa, não 
esgotando, de modo algum, tôda a lista de funções desempenhadas por êsse 
tipo de profissional. Tão pouco a referida lista define com a precisão os li- 
mites da categoria de técnico, por isso que muitas dessas funções são por 
vêzes exercidas por homens de formação universitária, segundo a conveniên- 
cia ou o grau de complexidade técnica do problema. 

É “Não se limita o plano da Escola Técnica do SENAI à formação de 
tecnicos para indústrias texteis e químicos. O equipamento prevista para 
essa unidade escolar, possibilita, também, o aperfeiçoamento de operários 
pe ed a função de mestres para êsse grupo de indústrias. 
ga eo) o aus o número de mestres e de técnicos a preparar e a mo- 

D s fábricas, constitui uma fração pequena dos operários quali- 
ficados. Por outro lado a arregimentação de professôres, de assistentes e 
especialistas para a ministração de ensino em cursos técnicos constit 
blema bem mais difícil e dispendioso. e fin 

- Por isso mesmo fixou o SENAI a política de construir e mani 
| tas escolas de aprendizagem, mas só instalar inicialmente uma esc 

— ca, nos têrmos da lei. — | “4 A 
Essa escola é uma unidade ce inada a a 

ias | as e têxteis d ! 

   
    

    
     
    
      
      

   
  

     

  

     


